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... “Cantando espalharei por
todaaparte,
Se a tanto me ajudar o enge-

nhoearte”,
Canto I de Os Lusíadas, de

LuísVazdeCamões

Uma das construções mais
representativas artisticamente
da história de Santos luta pela
imortalidade. OHospital San-
to Antônio, sede da Sociedade
Portuguesa de Beneficência,
pleiteiadesde2008seutomba-
mento junto ao Condepasa,
Conselho de Defesa do Patri-
mônio Cultural de Santos. E
para que tal reconhecimento
ocorra, alémdepreparardocu-
mentos e outras exigências bu-
rocráticas,aentidadepaciente-
mente restaura e inventaria
seuacervo.
“Às vezes nós mesmos nos

impressionamoscomoqueen-
contramos aqui no hospital”,
comenta Noemi Francesca de
Macedo, assessora da Benefi-
cênciaPortuguesa. Intercalan-
do suas atividades profissio-
nais no hospital, ela procura
saberaprocedênciadeobjetos,
pinturas, esculturas, afrescos e
elementosoriginaisdaconstru-
ção – alguns com mais de 85
anos–eosorganiza.Encomen-
dando o restauro quando for o
caso.

FINALDERESTAURO

A capela, o elemento central
do hospital, atualmente
passa pela fase final de
sua segunda intervenção.
O restaurador Leonardo
Branco,nomomentodavisi-
ta da Reportagem, fazia a
folheaçãocomouroemumdos
santos. Era o processo final,
depoisdereconstituirodesgas-
te das filigranas de seu manto.
Um processo lento que exigiu
de seus 20 anos de experiência
a precisão para pintar detalhes
de arabescos com o pincel de
até um milímetro de espessu-
ra. “São muitas etapas; tem de
encontrar a primeira camada
de tinta, a cor certa, fazer a
limpeza da peça, pintar cama-
daacamada”,comenta.
Noemimostra peças já res-

tauradas no espaço: os afres-
cos em forma de lírio nas
paredes, o piso em madeira
de lei; bancos feitos pela pró-
pria cutelaria do hospital; a
imagem de Santo Antônio
com o menino Jesus no colo
e explica as épocas em que
foram feitos, os detalhes do
restauro... “Observe o saco
de pão namãode SantoAntô-
nio. Esta é uma das quatro
ou cinco imagens na Améri-
ca Latina que associam o
santo com a caridade, repre-
sentada pelos pães. É uma
peça linda”.

NEOCOLONIALPRESERVADO

Seoconteúdoéessencial,oque
dizer do prédio em si? Ele é
único,umdosmaisrepresenta-

tivos de Santos. Filho de pai
ilustre (o arquiteto português
Ricardo Severo, discípulo de
Ramos de Azevedo e depois,
seusócio), ograndeedifício co-
meçou a ser construído em
1922 sobas bênçãos doempre-
sariadoligadoaocafé,da fartu-
ra apurada nos balcões dos co-
merciantesportuguesesegene-
rosos empréstimos bancados

pelos ingleses da concessioná-
ria de serviços públicos Cia Ci-
ty.
Severo, o arquiteto, preten-

dia encontrar na inspiração da
arquitetura clássica uma ver-
são adaptada às nossas exigên-
ciasestéticaseclimáticas.
O prédio da Beneficência,

com terraço amplo, escadaria
bifurcada,arcosecolunaséum

belo exemplo do que ele
tentava chamar de “Renas-
cença Brasileira”. Ficou
pronto em 1º de dezembro
de 1926. Na foto de sua
inauguração, uma imagem
que mostra o edifício de
23.800 metros quadrados,
um imenso jardim (hoje
um dos maiores e mais di-
versificados jardins parti-
culares da Baixada), o Ca-
nal 2 – uma dasmais impor-
tantes obras da história da
cidade – e uns quatro ou
cinco automóveis da elite
santista.
É esta a história a ser guar-

dada para nossos descenden-
tes: a daCidade à caminhoda
modernidade. É esta a histó-
ria que Camões cantaria, se
para tanto lhe ajudassem o
engenhoearte.

DomPedro II assinou
Umdosdestaquesdoacervoéo livrodevisitas: láestão
assinaturasdeAnitaMalfatti,DomLuizdeOrleanse

Bragança–herdeiroda linhagemdos imperadoresbrasileirosdo
tempodo Império.Umdeseusantepassados,DomPedro II,

tambémassinouomesmolivro, quecobremaisdeumséculoe
meiodahistóriadeumdosmaiores orgulhosdeSantos.

O imóvel, projeto do arquiteto português Ricardo Severo, é um dos mais representativos da Cidade

Camõesvive
Emoutroaposento,oSalão
Nobre,Noemimostrasua
peçamaisquerida:umbusto
dopoetaLuísdeCamões.“Ele
estavaempedaçosatéa
restauração.Ficavaemum
suporteedeve ter caído
váriasvezes”.Agora ficaaté
difícil veras cicatrizesde tal
reconstrução.Estivessevivo,
seorgulhariadoquevêem
voltapelo seuolhobom.

1922
foi
oanoque teve início
a construçãodo imóvel
inspiradonaarquitetura
clássica, comterraço
amplo,arcose colunas

Poderdo rei
Porondequerqueseolhe, vê-se
objetosgrafadoscomoescudo
manuelino, símbolodepoder

doreidePortugal eseusdomínios
alémmar.Ele se repetenas

pratarias,mobiliário, objetos,
livros... Essariqueza, expressanos
detalhesdecadapartedoprédio,

reflete-seemsuahistória.

Madeirade lei
NoSalãoNobre, as cadeiras têmonomeda
Beneficênciaemrelevonocouroeestão
dispostasemfrenteaumaenormemesa
comotampoformadoapenasporduas

tábuasdemadeirade lei. Ao redordela, em
vários retratos, osantigospresidentesda
entidade–alguns retratadosporBenedicto

Calixto–zelampelo acervo.

A cada pincelada as obras renascem namão do restaurador Leonardo

Acervo
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BeneficênciaPortuguesa
buscaa imortalidade
Entidade sonha tombar o prédio, inaugurado em 1926, que abriga o hospital

História
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